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O objetivo do trabalho foi construir um portfólio de artigos de alto impacto 

sobre o tema confiança em redes horizontais de empresas utilizando o 

método de ordenação InOrdinatio para classificar as melhores publicações e 

assim construir um portfólio denso de artigos. Para isso foi selecionado um 

período de 2004 a 2014 e assim a busca foi realizada em 12 bases 

disponibilizadas pela CAPES, das áreas de Engenharias III. Dessa forma foi 

construído um portfólio de 78 artigos qualificados considerando os seguintes 

critérios: Fator de Impacto do periódico, número de citações e ano de 

publicação.   
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1. Introdução  

O formato de colaboração entre empresas vem ganhando notável espaço, em pesquisas 

acadêmicas e também no que diz respeito ao número de pequenas e médias empresas 

buscando “frear”, e conter o nítido aspecto de concorrência individual, escolhem trabalhar 

dentro das redes de empresas. Na visão de Eng (2005) a conversão de conhecimento tácito em 

explicito, troca de experiências esses são alguns dos benefícios que a individualidade não 

possibilita tal propensão e que a atuação em redes horizontais de empresas oferece por meio 

das interações. 

Nesse sentido níveis de interação marcados pela cooperação entre empresa exigem graus 

elevados de confiança. Sendo que estes são essenciais de modo que haja respeito e, sobretudo 

comprometimento com o que foi firmado entre os parceiros. Isso reflete frontalmente na 

mitigação de comportamentos oportunistas e propaga o crescimento da rede por meio do 

aprendizado gerado pelas interações sadias (AMATO NETO, 2000). 

Apesar da confiança ser considerada necessária para sólidas e longínquas relações de 

cooperação, percebe-se através da revisão de literatura presente neste trabalho que ainda é 

baixo o interesse por parte de pesquisadores em compreender as características no entorno de 

gestão das redes e principalmente no que tange a aspectos de relacionamentos de confiança. E 

isto pode ser observado nas contribuições de Macke et al. (2013); Fulmer e Gelfand (2012); 

Malhotra e Lumineau (2011); Liao (2010); Lui (2009); Gulati e Sytch (2008); Vlaar et al. 

(2007); Murphy (2006); Oba; Semerciöz (2005). 

O foco desses estudos permeia na tentativa de abstrair o aspecto abstrato do tema confiança, 

por meio de uma série de elementos de causa e de consequências e/ou de benefícios da no 

aspecto organizacional, como por exemplo a confiança com elemento que colabora na 

redução de custos de transação, ou o aspecto de proximidade geográfica proporciona a 

existência maior de confiança. Porém, tais elementos não são unanimes nem tampouco 

determinantes ao que se refere à gestão dos relacionamentos.  

A necessidade da construção de um portfólio de artigos para exploração de um tema central, 

consiste na necessidade do pesquisador em conhecer o estado da arte e dentro de um conjunto 
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de materiais, extrair lacunas, das quais representam potenciais na formulação de um problema 

de pesquisa a ser desenvolvido. 

Há, no meio científico um desafio para identificação de critérios que permite uma melhor 

qualificação de artigos. Uma alternativa é através de critérios sistemáticos de análise 

considerando o fator de impacto (JCR) Journal Citation Reports, do periódico, critério 

internacional que atribui um valor que quantitativamente classifica a importância e a 

qualidade internacional do periódico.   

Neste caso, uma busca com maior profundidade e considerando critérios que proporcionam ao 

pesquisador escolher um artigo para análise utilizando critérios confiáveis e densos colabora 

para uma construção de um portfólio altamente qualificado permitindo assim uma seleção 

mais apurada de fatores intrínsecos ao tema.  

Por este contexto, chega-se a pergunta que dá origem ao presente estudo: Como identificar o 

tema confiança em redes horizontais de empresas em artigos de alo impacto? Logo, o objetivo 

do trabalho foi construir um portfólio de artigos de alto impacto sobre o tema confiança em 

redes horizontais de empresas utilizando o método de ordenação InOrdinatio para classificar 

as melhores publicações e assim construir um portfólio denso de artigos. 

Com o propósito de que a problemática de pesquisa seja respondida o presente estudo está 

estruturado nas seguintes seções: introdução, contextualização das redes de empresas, dentro 

de um aspecto de relacionamentos, as características da confiança, metodologia e 

procedimentos empregados, analise e as considerações finais. 

  

2. Referencial Teórico 

2.1 Redes Horizontais de Empresas 

Impulsionadas pelo crescente reflexo da concorrência e marcado pela desenfreada 

competição, o surgimento das redes de empresas interage com a condição de cooperação e 

competição e cria um sistema integrado e reativo entre as empresas. 

Evidentemente a individualidade de uma empresa tende a limitar sua capacidade de ganhos, 

geração de conhecimento e outras vantagens instantâneas. Todavia, há a necessidade de 

competir de forma mais ampla e em ambientes complexos isso requer decisões rápidas assim 

como uma enorme flexibilidade por parte das empresas. As redes neste caso proporcionam 
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maiores exposições a uma singularidade de vantagens competitivas (LAPIEDRA et al. 2004). 

A singularidade de vantagens competitivas é resultado da experiência combinada de todos os 

participantes, com seus conhecimentos e experiências, que injetam valor a rede (GHISI e 

MARTINELLI, 2006). Neste processo de Colaboração entre empresas espera-se que haja um 

intenso e contínuo processo de envolvimento por parte dos membros, facilitando aspectos de 

relacionamento, e propagando mais rapidamente no compartilhamento de informações, 

aprendizado, spillover tecnológico, dentre outros recursos. Comumente, tais empresas 

trabalham dentro de objetivos em comum. Para que isso possa de fato ser consolidado, o 

aspecto de colaboração está alienado a uma forte nuance de riscos e a introjeção de 

relacionamentos consistentes e estáveis, dentre eles a, confiança que tende a facilitar essa 

relação (CAMARINHA-MATOS e AFSARMANESH, 2008). 

No entendimento de Amato Neto (2000), Amato Neto e Fucci Amato (2009) alguns tópicos 

são fundamentais para corroborar e facilitar a criação de um processo de cooperativismo nas 

aglomerações horizontais de empresas. Dentre eles a: proximidade geográfica, a coalizão de 

pertencimento do mesmo setor/ramo de atividades, ou seja, existe uma grande 

complementaridade entre as empresas, seja no que se refere a estrutura física bem como a 

troca de conhecimento. A junção de tais empresas visa suprir permanentemente lacunas de 

abrangência, partilhando riscos, recursos e a combinação de conhecimentos e experiência 

fortalecem para angariar novas oportunidades por meio da colaboração em rede. 

A interconectividade das empresas pressupõe extensos relacionamentos sólidos e aderentes 

aos objetivos da rede, ou seja, nessa relação coletiva é presumível a necessidade de confiança 

está entre membros da rede e entre empresas. Esse será o próximo tópico o qual será 

discutido. 

 

2.2 Confiança em Redes Horizontais de Empresas 

Claramente abordado por Petter (2012), como um dos principais fatores críticos de sucesso, 

dentro das redes de empresas. A confiança nas relações horizontais é um tópico com uma 

enorme subjetividade de pesquisa à medida que, por meio de relações de confiança agrega-se 

lucratividade, capacidade inovativa equilibrando a eficiência e eficácia dos aglomerados de 

empresas, sendo um fator de criticidade para o sucesso da rede. 
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O estabelecimento de relações de confiança entre as organizações seja em arranjos físicos e/ 

ou virtuais, denota a sua importância para relações entre indivíduos e organizações, como 

pode ser observado em estudos de Msanjila e Afsarmanesh (2008); Msanjila e Afsarmanesh 

(2010); Camarinha-Matos et al. (2009). Em tese, a confiança é uma pré-condição para que 

haja cooperação. Organizações podem ter uma boa oportunidade, no entanto pode haver um 

julgamento subjetivo da confiabilidade dos parceiros e entre parceiros. No entanto, análise de 

confiança presume um grande desafio, bem como uma particular importância, para as 

organizações (MSANJILA; AFSARMANESH, 2008). 

Alguns autores avaliam e condicionam a confiança como esteio para redução de custos de 

transação: Macke et al. (2013); Msanjila e Afsarmanesh (2010); Rooks; Tazelaar e Snijders 

(2010); Manolova; Gyoshev e Manev (2007); Vlaar et al. (2007); Hui e Tsang (2006); 

Murphy (2006); Porras; Clegg e Crawford (2004); Lui e Ngo (2004); Wu e Choi (2004). Estes 

mesmos autores apontam que a abstração do tema apresenta uma larga possibilidade de 

avanços na pesquisa acerca do tema. Dessa forma várias características podem ser 

consideradas e exploradas em profundidade dentro do aspecto de existência da confiança 

dentro das redes horizontais de empresas. 

Citado dentro do projeto ECOLEAD (European Collaborative Organizations Leadership 

Initiative), fundado pela Comissão Europeia, o tema Confiança é considerado como um 

exemplo de teoria com potencial de aplicabilidade em redes de colaboração e passível de 

ganhar espaço em debates circundantes ao meio científico (Camarinha-Matos; Afsarmanesh, 

2005). Porém nota-se grande ênfase em estudos voltados para as redes virtuais. Haja vista que 

compreender tal situação em arranjos físicos seria uma forma de melhorar sua gestão e 

contribuir com o meio científico. 

Neste sentido, parte-se do pressuposto que se faz necessário construir um portfólio qualificado 

de artigos sobre o tema. Este, considerando critérios rigorosos de seleção e ponderando 

variáveis numéricas como: fator de impacto, número de citação e ano de publicação. Para 

então proporcionar uma melhor compreensão do tema, criando um arcabouço teórico 

consistente ao mesmo tempo em que elencando fatores de construção de confiança. Este 

processo será melhor discutido na próxima seção. 
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3. Metodologia 

Para a técnica de revisão bibliográfica sistematizada, utilizam-se vários mecanismos de busca, 

com propriedades e etapas desdobradas ou condensadas como é o caso do Modelo Cochrane, 

produzido pela Colaboração Cochrane, pelos editores Higgins e Green (2011), sendo mais 

utilizada na área da saúde, Roadmap, proposto por Conforto, Amaral e Silva (2011) e o 

instrumento Knowledge Development Process-Constructivist (Proknow-C), proposto por 

Ensslin et al., (2010). Para a pesquisa em questão foi utilizado a metodologia Methodi 

Ordinatio (InOrdinatio), proposto por Pagani, Kovaleski e Resende (2015), que apresenta 

uma proposta inicial semelhante as apresentadas acima, no entanto seu diferencial consiste em 

ranquear os melhores artigos utilizando o ano, citação e fator de impacto.  

Inicialmente foi definido os eixos de pesquisa, seguindo como norte o tema: “Redes 

horizontais de empresas” e “Confiança em Redes”. Então, após leitura de alguns artigos, 

criou-se um conjunto de palavras chaves, circundantes ao tema, e que seriam utilizadas para 

as buscas, sendo estas: Redes de Empresas, Cluster de Empresas, Redes Horizontais de 

Empresas, Arranjo Produtivo Local; Redes de Cooperação, Redes Interorganizacionais, Redes 

de Negócios, transcritas para o inglês ficaram da seguinte forma: Enterprises networks, 

Cluster Of Companies, Horizontal Network of Companies, Collaborative Networks, Local 

Productive Arrangement, Cooperation Networks, Interorganizational Networks, Business 

Network. Para o eixo Confiança, foram avaliadas as seguintes palavras: Confiança, Tipos de 

Confiança e Relacionamento, transcritas para o inglês ficam da seguinte forma; Trust, Types 

of trust e Relationships.  

Com base no conjunto de palavras para os dois eixos de busca, foram escolhidos três 

variações para redes de empresas e três para confiança. Dessa forma foram feitas as 

respectivas combinações, como demonstra a figura a seguir. 

Figura 1 – Combinações de Palavras-Chave 
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Collaborative Networks
Business Networks
Industrial Cluster

Trust
Types of Trust
Relationships

“Collaborative Network” AND “Trust”
“Collaborative Networks” AND “Types of Trust”
“Collaborative Networks” AND “Relationships”

“Business Network” AND “Trust”
“Business Netwoks” AND “Types of Trust”
“Business Networks” AND “Relationships”

“Industrial Cluster” AND “Trust”
“Industrial Cluster” AND “Types of Trust”
“Industrial Cluster” AND “Relationships”

 

Fonte: Autoria própria 

 

Com as palavras já combinadas a próxima etapa, seria a busca nas bases de dados. As bases 

de dados escolhidas foram àquelas disponibilizadas pela CAPES e vinculadas à área de 

conhecimento Engenharias III (Engenharia de Produção, Higiene e Segurança do Trabalho). 

A busca nas bases não ocorreu pelo Portal de Periódicos CAPES, mas sim diretamente nas 

páginas de cada base. Dentre um total de 22 bases da área de Engenharias III, inicialmente 

foram realizados testes com as palavras chaves e percebeu-se que as bases que voltavam com 

resultados maiores eram em 12 bases e estas foram então escolhidas, sendo elas: Web of 

Science, Scopus, Science Direct Online, Emerald, Springer Link, IEEExplore, Academic 

Search Premier - ASP (EBSCO), Scielo, Sage Pub, Taylor & Francis, Oxford University 

Press, Cambridge University Press. Em relação à base Taylor & Francis, embora, esta não 

esteja disponibilizada pelo portal CAPES, percebeu-se que havia artigos que seriam 

relevantes para o tema de pesquisa. Dessa forma, foram realizadas as buscas na base e, 

posteriormente seriam analisados seus resumos, único item disponível. Então, os artigos mais 

direcionados ao tema seriam obtidos por meio de contato via e-mail, com os respectivos 

autores. 

Após isso a busca por artigos foi então consumada, o período de corte foi de 10 anos, ou seja, 

artigos publicados entre os anos de 2004 a 2014, as palavras chaves deveriam constar no 

título, no resumo ou nas palavras chaves. No quadro a seguir demonstra a quantidade bruta de 
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artigos que foi obtido. 

 

Tabela 1 - Quantidade de artigos obtidos nas bases de dados 

 

Fonte: Pesquisa realizada nas bases entre Nov./Dez.2014 

 

Para armazenamento e gerenciamento do portfólio de artigos foi utilizado o software EndNote 

X7, versão desktop. A partir disso, começou a eliminar artigos utilizando os seguintes filtros: 

duplicidade, título e leitura de resumos. Foram excluídos 221 artigos por estarem em períodos 

anteriores ao ano de 2004, 408 artigos por serem capítulos de livros e/ou artigos oriundos de 

conferência, 2.908 por duplicidade, 4.739 pelo filtro título, ou seja, àqueles não relacionados 

ao tema de pesquisa, finalmente após os filtros estabelecidos, para leitura de resumos restaram 

336 artigos.  

Em relação à base Springer Link como mencionado anteriormente na tabela 1, encontrou-se 

2.614 artigos, número que somando com as demais quantidades totaliza 11.226 artigos 

encontrados. Exclusivamente, na base Springer Link, pela impossibilidade de importar os 

artigos para qualquer tipo de software gerenciador de referências, o único filtro que foi 

utilizado foi leitura de título e resumo, na própria base. Somando-se aos artigos das demais 

bases selecionados para leitura de resumo obteve-se um total de 373 artigos (37 artigos base 

Springer e 336 artigos demais bases). Neste caso, a vantagem do método Methodi Ordinatio 

consiste em considerar critérios relevantes e avança, apresentando uma forma mais rigorosa.  

As etapas do método podem ser observadas na figura a seguir. 
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Figura 2 - Etapas da metodologia Methodi Ordinatio. 

 

Fonte: Pagani; Kovaleski e Resende (2015) 

Utilizando um ranking das melhores contribuições científicas, equacionando três critérios 
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sendo estes: (ano de publicação, número de citações e fator de impacto). A metodologia de 

Pagani, Kovaleski e Resende (2015) oferece ao pesquisador critérios consistentes de escolha 

das melhores publicações. Tal método colabora para ranquear os melhores artigos, por meio 

dos critérios (fator de impacto, número de citação, e ano de publicação).  

Os métodos disponíveis para técnicas de revisão bibliográfica sistematizada (RBS) preveem 

um quadro eficiente de busca com uma sequência de parâmetros que permite chegar a um 

portfólio de artigos. No entanto o pesquisador não tem critérios para classificar a qualidade do 

artigo encontrado. 

O InOrdinatio permite atribuir peso ao ano de publicação do artigo. Em consideração ao valor 

alfa (α), valor atribuído pelo pesquisador, referente ao grau de importância do ano para a 

ordenação, este variando de 1 a 10. Após testes com os valores (1) um; (3) três; (5) cinco; (7) 

sete e (10) dez, observou-se que, valores intermediários não são representativos, sendo que o 

ideal é trabalhar o grau (5) cinco, pois há um equilíbrio entre Fator de impacto, número de 

citações. 

Após a leitura do resumo dos artigos, foram selecionados 101 artigos alinhados ao tema. Esse 

volume de artigos, foi submetido, como prevê a etapa 6, do método para seleção e ordenação 

de portfólio bibliográfico Methodi Ordinatio. 

 

4. Resultados da Pesquisa 

 

Os dados referentes ao ano de publicação, número de citação, fator de impacto, foram 

transferidos para uma planilha do Microsoft Excel e então os 101 foram submetidos a fórmula 

do InOrdinatio. Inicialmente seriam escolhidos os cinquenta primeiros artigos. No entanto, 

com um olhar mais minucioso percebeu-se que restavam boas publicações, ou seja, artigos 

que possuíam fator de impacto ≥ (maior ou igual) a 1 e número de citações ≥ (maior ou igual) 

a 10, então optou-se por incluir mais 28 artigos para compor o portfólio final, totalizando 78 

artigos. 

A seguir a tabela apresenta os títulos, FI (Fator de Impacto), número de citação e ano de 

publicação de todos os 78 artigos que foram selecionados para compor o portfólio 

bibliográfico final.  
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Tabela 2 - Artigos selecionados para compor o portfólio 
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Fonte: Dados da Pesquisa 



 

 

O corte temporal de 10 anos trouxe uma quantidade de artigos dos quais permite ao 

pesquisador um olhar acerca das quantidades de publicações distribuídas dentro do período. 

Dentro de uma análise preliminar dos 78 artigos é possível fazer uma observação de que 

existe uma grande oportunidade de avançar nessa área do conhecimento com o 

desenvolvimento de estudos com maior profundidade e com o rigor de pesquisa necessário 

para verificar as barreiras e os fatores de construção de confiança. Isso por meio de uma 

revisão sistemática que permite ao pesquisador não apenas dados numéricos, mas um 

resultado mais denso por meio das características de cada estudo, contrastando teoria com a 

realidade que a pesquisa empírica proporciona. 

 

5. Considerações finais  

 

A partir do exposto anteriormente, verifica-se grande importância da revisão sistematizada 

para o pesquisador uma vez que esta permite visualizar não apenas o status numérico em 

termos de quantificação, mas também permite demonstrar o estado da arte e as lacunas 

existenciais nas publicações. O objetivo deste estudo foi utilizar o método de ordenação 

InOrdinatio para classificar as melhores publicações e assim construir um portfólio denso de 

artigos. 

A temática de confiança em redes horizontais de empresas caminha para uma evolução ao que 

se refere a evidencias de gestão bem como na contribuição acadêmico/científico. Porém a 

problematização abrange um foco por vezes tendencioso, ou seja, atribui-se que confiança 

colabora na redução de custos de transação, por exemplo. Mas em sua totalidade, quais seriam 

os fatores de confiança? As ferramentas de mensuração de confiança dão conta de responder 

em relações de redes horizontais de empresas, ou apenas proporciona o entendimento do tema 

na esfera indivíduo/empresa de forma isolada? Para responder tais questões é necessário 

compreender quais as lacunas que podem ser respondidas. Construir um portfólio de artigos 

qualificados colabora para responder tal questionamento e, frente a isso o objetivo do estudo 

foi utilizar o processo de busca e ordenamento de artigos, Methodi Ordinatio para seleção e 

ordenação de artigos. 

Aplicando a fórmula de ordenação a um número de 101 artigos obteve-se o escalonamento 

dos artigos e suas respectivas valorações. Desses, poderia ser escolhido os cinquenta 

primeiros artigos, todavia optou-se por considerar àqueles artigos também qualificados, 

porém que possuíam fator de impacto maior ou igual a 1 e número alto de citações maior que 
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10, ou seja inclui-se mais 28 artigos para compor o portfólio final, totalizando 78 artigos que 

posteriormente serão objetos de estudo para construção dos fatores de confiança. 

O trabalho apresentado foi fundamental e necessário para traçar, com base no portfólio de 

artigos gerado, perspectivas, fatores e dimensões e variáveis de confiança em redes 

horizontais de empresas. Uma nova proposta de estudo futuro direcionada a criação de uma 

ferramenta de mensuração de confiança em redes de empresas é algo elementar não apenas 

como quesito de ampliação de um quadro científico, mas como ferramenta de gestão dos 

relacionamentos entre organizações.  
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